Ata dezessete da reunião extraordinária do Conselho Municipal da Cidade – CONCIDADE Cascavel. No dia dois de setembro de dois mil e quinze em segunda chamada às oito horas e trinta minutos reuniram-se na sala de reuniões, no terceiro piso do Paço Municipal os conselheiros do CONCIDADE de Cascavel. Estavam presentes: Maria Filomena Cardoso André (APPIS); Wellington da Silva Casado (SEMED); Hellen Harumi Suzumura (SEAJUR); Marilda Thomé Paviani e Adir dos Santos Tormes (SEPLAN); Ângela Cláudia Siqueira Thomé (SEMDEC); Marcelle Vieira Sutil de Oliveira (COHAVEL); Rosmeri Antonia Zimermann (SEASO); Sadi José Kisiel (SEACOM); Derli Stein (SEMEL); Carolline Vargas (SEMA); Otávio Francisco de Mattos Netto (SESOP); Gelson Alves Ferreira (DISTRITOS); Nei Hamilton Haveroth (CÂMARA); Paola Dotto Dall’Oglio (SANEPAR); Ivete Liliani Dillenburg Giovanella (SINDUSCON); Carlos Mitsutochi Komura (SECOVI); Elza Maria de Araújo Pinto (Sind. Rural Patronal); Hélcio Alexandre Rodrigues Zilotti, Luiz Henrique Klinger e Dari Paulo Londero (SENGE); Rosa Maria Bernardi (ACAS); Isoel Hamud (Assoc. Moradores Região Norte); Marcelo Penafiel e Jair Pereira Gomes (Assoc. Moradores Centro); Vanderlei Augusto da Silva (Assoc. Moradores Região Oeste); Rodrigo Soares Galvão (Assoc. Moradores Interior); Anderson Lovera (AEAC); Clademir Balansin de Oliveira Santos (CREA); Lissandra Guimarães Gil (UNIPAR). Justificaram ausência em reunião: Maria Benvinda de Almeida (SINDEPOSPETRO); Ronald Peixoto Drabik (ACIC); Aparecido da Silva Fonseca (SITEP); Rosana Terezinha Paulmichl dos Passos (SEADM). Participaram da reunião Maritânia Frare (SEPLAN); Julio Jim Ti Vallin e Ricardo Daier (PAULITEC). A presidente Marilda inicia a reunião com a leitura da pauta e, solicita a inversão de pauta, referente ao primeiro, aprovação da ata número dezesseis devido ao quórum. Na sequência, o segundo item da pauta apresentação do Programa de Desenvolvimento Integrado para acompanhamento das obras do Banco Interamericano de Desenvolvimento no Município de Cascavel/PR. A presidente passa a palavra a Diretora de Captação de Recursos da Secretaria Municipal de Planejamento e Urbanismo e Coordenadora Executiva do Programa de Desenvolvimento Integrado Maritânia Frare, a qual apresenta o Plano de Aquisições ao Longo do Programa de Desenvolvimento Integrado para execução das obras nas Avenidas Brasil, Tancredo Neves, Barão do Rio Branco, quatro terminais urbanos, abertura de vias, um viaduto na BR dois sete sete, calçadas em prédios públicos, impla ntação de parques ambientais e Centros de Convivência nos bairros, readequação da rede distribuição de energia elétrica na Avenida Brasil entre as Ruas Sete de Setembro e Barão do Cerro Azul e a travessa Padre Champagnat. A diretora ressalta ainda que as capacitações a serem realizadas serão somente para os servidores do município. Em seguida, a presidente passa a palavra ao Júlio Jim Ti Valim representante da empresa Paulitec, o qual apresenta o Plano de Trabalho a ser realizado pela empresa na Avenida Brasil, calçadão da Avenida Brasil e entorno da avenida. O escopo do projeto para Avenida Brasil abrange faixa exclusiva de ônibus; estações de embarque; recomposição do asfalto – veículos leves; paver; ciclovia; retirada de retornos; abertura de vias e adequação de praças; reparos em drenagem e iluminação; elementos urbanos; paisagismo e sinalização. Para o calçadão da Avenida Brasil demolições; realinhamento do traçado da Avenida Brasil; drenagem; estações de embarque; canteiro central em paver; ciclovia; redes subterrâneas de iluminação pública, energia e telefonia; elementos urbanos; paisagismo e sinalização. Para o entorno da Avenida Brasil travessa Padre Champagnat; revitalização da biblioteca e reurbanização do entorno. E, ainda apresenta os dados para realização do projeto e as etapas que já foram vencidas. O conselheiro Nei levanta uma preocupação ambiental com relação à destinação dos resíduos de e a separação dos materiais de construção. O representante da empresa Paulitec, informa que há uma demanda e uma preocupação com relação à destinação correta dos materiais recicláveis e construção. O conselheiro Hélcio questiona a necessidade de um novo asfalto se já existia um no local. O engenheiro Júlio responde que o novo asfalto é feito para suportar o tráfego intenso de ônibus. O conselheiro ainda questiona os horários das obras devido aos transtornos que estão acontecendo para aqueles que necessitam transitar pelo local nos horários de pico. Ampla discussão. O conselheiro Gelson ressalta a importância dos munícipes terem bom senso ao decidirem passar pelo local. A conselheira Clademir questiona a questão dos horários de trabalho, pois podemos verificar que os funcionários estão trabalhando além do horário, existe a previsão contratual. O engenheiro Júlio responde que uma obra dessa característica de intervenção urbana já havia a previsão de horários diferenciados para os trabalhos, já havia previsão contratual. Nada mais havendo o engenheiro encerra sua participação e a presidente retoma a palavra e agradece a apresentação realizada pela empresa Paulitec. A presidente a passa ao conselheiro Adir que apresenta o projeto do Programa de Desenvolvimento Integrado de como será e quais serão as mudanças, melhorias e transformações no município como um todo. O programa foi dividido em três componentes que compõem transporte e sistema viário, melhoria do meio ambiente e social, fortalecimento institucional, para melhor administração. O projeto abrange quatro terminais do Sistema de Transporte Coletivo Urbano, leste, oeste, nordeste e sudoeste; Urbanização das Avenidas Barão do Rio Branco, Tancredo Neves, Brasil e calçadão da Avenida Brasil; Corredores exclusivos de Transporte Coletivo; Revitalização do entorno da Biblioteca Pública; Melhoria de calçadas no entorno de prédios públicos municipais; Pavimentação e abertura de novas vias; viaduto para transposição da BR-277 entre os bairros Pacaembu e Cascavel Velho; Implantação de Parques Lineares e Ambientais, Centros de Convivência Intergeracional, Centros de Referência de Assistência Social e Serviços de Convivência e fortalecimentos de Vínculos para lazer e interação da população; e capacitação e instrumentalização destinada às equipes técnicas envolvidas na elaboração, execução e manutenção das ações conseqüentes dos investimentos realizados. A presidente Marilda pergunta qual é o risco na troca da administração desses conceitos, essa formação se perder. O conselheiro responde que existe um contrato firmado entre o município e o Banco Interamericano de Desenvolvimento, mas a qualquer tempo a próxima gestão poderá modificar o projeto. O que o conselheiro ressalta que esse é um projeto que está em andamento desde a época do Plano Diretor do Município, ou seja, não é um projeto idealizado de agora. O conselheiro Hélcio questiona como fica a questão da contrapartida, se agora em que o dólar está em alta como fica o pagamento. O conselheiro Adir informa que o valor total é de cinquenta e sete milhões de dólares e a metade é o valor da contrapartida do município e que o valor do dólar permanece ao do dia da assinatura do contrato. A conselheira Clademir questiona se o município tem esse dinheiro. O conselheiro informa que a contrapartida que o município tem que efetuar os pagamentos inicia em cinco anos após a assinatura do contrato e, após esse período vinte e cinco anos para pagamento. Ampla discussão. O conselheiro encerra a sua apresentação a presidente retoma a reunião. O primeiro item da pauta referente à aprovação da ata número dezesseis, a qual é aprovada por unanimidade. Em seguida, o terceiro item da pauta referente à apresentação dos pareceres técnicos do Conselho Gestor do Fundo Municipal de Habitação. Referente às reuniões dos dias vinte e vinte e oito do mês de agosto de dois mil e quinze. Após a apresentação a presidente e também coordenadora da Câmara Técnica de Habitação faz a leitura do parecer técnico em relação à avaliação de casos de mutuários pré-selecionados no sorteio realizado pelo Programa Minha Casa, Minha Vida no dia quatro de março de dois mil e quinze. A Câmara Técnica é de parecer FAVORÁVEL em relação aos três casos apresentados em nome de Ivomar, Maria e Ilda a continuarem no processo de seleção. No que se refere aos demais sorteados que já possuíram imóvel para os empreendimentos Jaborá, Gralha Azul e Quebec, desde que aprovados pela Caixa Econômica Federal, também, permanecerão no processo de seleção. E, solicita que, a partir do próximo sorteio será revisto os critérios locais para seleção no Programa Minha Casa, Minha Vida e analisado um novo critério a ser incorporado que assegure o não acesso aos empreendimentos aqueles que já possuíram imóvel. Ampla discussão. O parecer técnico é aprovado por doze votos a favor, tendo seis votos contra e uma abstenção. A presidente convida alguns conselheiros que foram substituídos a tomar posse. Nada mais havendo a presidente encerra a reunião, e eu Káthia secretária deste conselho lavro esta ata e os participantes assinam a lista de presença, parte integrante desta ata. 
